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REVOLUÇÃO TECNOLÓGICA E 
PARADIGMAS HISTÓRICOS 

DE ORGANIZAÇÃO 
CAPITALISTA.

REVOLUÇÃO TECNOLÓGICA E 
PARADIGMAS DE FORMAÇÃO 

DA SUBJETIVIDADE

SUSTENTABILIDADE

PRESERVAÇÃO DE UM SENTIDO HUMANO 
DE EXISTÊNCIA NA ERA DA INDUÇÃO 

COMPORTAMENTAL ALGORÍTMICA



Fases da organização capitalista

1a fase:

Capitalismo de 
Fábrica

 1760-1850.

Concentração 
geográfica da 

maquinaria para 
controle da 

produção por 
sociedades 
pessoais.

Matriz: vapor e 
carvão.

2a fase:

Capitalismo de 
Indústria

1850-1945.

 Estruturação de 
plantas 

industriais e 
concentração de 
processos para 

controle de 
produção por 
sociedades 
anônimas.

Matriz: energia 
elétrica e 
petróleo

3a fase:

Capitalismo de 
Grupos 

Econômicos

 1945-final  Séc 
XX.

Organização do 
capital em 

grupos controle 
(holding, joint 
venture, etc.), 
para gestão de 
um processo 

produtivo 
descentralizado

Matriz: 
digitalização da 
informação  e 

programação por 
computação 

4a fase: Século 
XXI

Capitalismo de 
Fundos de 

Investimento

Desnecessidade 
de organização  
personificada do 

capital, que 
passa a operar 
como “dado” de 

forma 
especulativa e 
fragmentada, 
com controle 
preditivo dos 
resultados 

financeiros por 
IA.

Matriz: 
inteligência 

artificial  com 
seus elementos 
fundamentais: 

dados e 
predição. 



Fases da organização do Trabalho

Capitalismo de fábrica.
Subordinação direta.

Homens operando máquinas 
(conceito de fábrica)

Capitalismo
de Indústria.

Subordinação objetiva.
Maquinaria e cadeia de 

produção determinando rotina 
em processo industrial 

(fordismo).

Capitalismo de Grupos 
Econômicos

Subordinação estrutural.
Automação, robotização e 

descentralização das rotinas 
fixas de trabalho (terceirização 
e outsourcing), com controle 
remoto das atividades não 

essenciais (toyotismo).

Capitalismo de 
Fundos de Investimento.

Subordinação algorítmica.

Automação não só das rotinas 
fixas, mas também do processo 
decisório e, portanto, das tarefas 

flexíveis (uberização).



Evolução das relações humanas pelo trabalho

1a fase: 1760-1850 –
SUBORDINAÇÃO DIRETA

Homem - Homem (relacional  -
Trabalhador controlado pela 
pessoa física do Industrial na 

operação da máquina).

Educação eminentemente 
comportamental para o 

trabalho.

2a fase: 1850-1945 – 

SUBORDINAÇÃO OBJETIVA

Homem - Fábrica (processual -
Trabalhador controlado 

verticalmente pela melhor 
adequação à linha de produção na 

Indústria. 

Educação profissional por 
competências instrumentais

 

3a fase: 1945-2012 –

SUBORDINAÇÃO ESTRUTURAL 
Homem - Empreendimento 

econômico (sistêmica - Trabalhador 
controlado remotamente, além de 

progressivamente  substituído pela 
automação). 

Educação comportamental e 
profissional para a flexibilidade

4a fase: 2012 – SUBORDINAÇÃO 
ALGORITMICA

Homem - dado (insumo na predição; 
produto). Controle algorítmico de 
comportamento do trabalhador 

associado ao desemprego 
decorrente da automação.

Prescindibilidade de formação 
instrumental e comportamental 

para o trabalho



Perfis históricos de formação da 
subjetividade do trabalhador

Fase de 
institucionalização 

do ensino.

- Enfoque 
comportamental

Escola panóptica – 
enfoque 

instrumental

- Capacitação 
profissional. modelo 

conteudista. 

Educação flexível

- Formação por 
competência.

- Currículo aberto;

- Educação à distância 

Homeschooling

- Privatização do ensino

- Acentuação das 
condições de controle 

ideológico do 
comportamento por 

assistência algorítmica. 



1ª fase: Educação com 
enfoque comportamental



2ª fase: Educação com 
enfoque instrumental

• Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial - Senai, de 
que trata o Decreto-Lei nº 4.048, de 
22 de janeiro de 1942;

• Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial - Senac, 
de que trata o art. 4º do Decreto-Lei 
nº 8.621, de 10 de janeiro de 1946;

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Decreto-Lei/1937-1946/Del4048.htm#art4
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Decreto-Lei/1937-1946/Del4048.htm#art4
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Decreto-Lei/1937-1946/Del8621.htm#art4
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Decreto-Lei/1937-1946/Del8621.htm#art4


3ª fase: Educação flexível. Formação por
competências



3ª fase: Educação 
flexível. Formação
por competências



4ª fase: Educação 
prescindível para o 
Capital.
Controle ideológico e 
algorítimico do 
comportamento
humano. 



Estágios de formação da magistratura contemporânea.
Fase I – Juiz positivista, voltado à efetividade metodológica dos direitos de humanos de 

primeira geração (Liberdade, via direitos politicos e civis).

Modelo Napoleônico de Poder Judiciário: Esse modelo 

pode ser descrito, conforme aponta García Pascual (1997), 

como uma combinação da doutrina revolucionária francesa e 

da institucionalização de um quadro funcionarial técnico mais 

bem vinculado com a visão burocrática de Estado do que com 

as suas raízes revolucionárias e liberais. O juiz era entendido 

(e recrutado) para ser um funcionário do Estado 

encarregado da aplicação da legislação posta pelo Poder 

Legislativo. O controle de seu recrutamento e a 

administração da sua carreira eram incumbência do Poder 

Executivo, mostrando assim que, apesar da teoria de 

separação de poderes ser utilizada como lugar comum a 

designar a natureza e os vínculos entre os poderes do Estado, 

de fato o Poder Judiciário tinha pouco mais que o nome como 

poder efetivamente independente (Cláudia Roesler). 



Estágios da educação e formação da magistratura
Fase II – Juiz hermeneuta, na efetividade dos direitos
fundamentais de 2a geração (igualdade, via direitos

econômicos, sociais e culturais).

• Enfoque na resolução de processos por 
magistrados técnicos, dogmáticos, 
comprometidos com a máxima da 
segurança jurídica e vocacionados a uma 
atuação reparadora, retrospectiva e 
substanciada na massiva outorga de 
respostas eminentemente interindividuais.



Estágios de formação da magistratura contemporânea
Fase III – Juiz cidadão. Formação integral do magistrado para 
aplicação de direitos fundamentais de 3a geração 

• (...) sem deixar de lado a preocupação 
com a excelência, possa dotar de 
conhecimentos culturais, sociológicos e 
econômicos os nossos magistrados, a 
fim de que sejam esclarecidos sobre as 
suas próprias opções pessoais e sobre o 
significado político do quadro a que 
pertencem, possibilitando-lhes certo 
distanciamento crítico e uma atitude de 
prudente vigilância pessoal no exercício 
das suas funções, em uma sociedade 
cada vez mais complexa e dinâmica. 
(Marjorie Morona)



Uma 4a fase, na ra da IA.
Quais “competências” importam para preservação do sentido humano da 
atividade do “ser social” magistrado.

• “Máquinas preditivas não fornecem
julgamento. Somente pessoas são capazes
disso, porque somente humanos conseguem
expressar as recompensas relativas de tomar
atitudes diferentes. À medida que a IA 
assumir a predição, menos os humanos
precisarão executar a rotina combinada
tomada de decisão/julgamento e mais se 
concentrarão no papel do julgamento. Isso
permitirá uma interface interativa predição de 
máquina e avaliação humana” (AGRAWAL, 
GANS GOLDFARB, 2019, p. 82)   



LÓGICA 

FORMAL 

(MATEMÁTICA)

PADRÕES 

QUANTITATIVOS 

ESTABELECIDOS 

POR 

ASSOCIAÇÃO E 

GENERALIZAÇÃO.

GESTÃO 

ESTATÍSTICA DE 

PROBABILIDADE 

(PREDIÇÃO)

TEMPO 

CRONOLÓGICO

ESCOPO 

DEFINIDO EM 

ALGORITMO 

(MODELAGEM 

MATEMÁTICA)

InteligênciaArtificiale 
Ciência de Dados



FENOMENOLÓGICA

PADRÕES QUALITATIVOS DIALETICAMENTE DEFINIDOS 

(TRADIÇÃO)

PROPÓSITO ATRELADO À HIERARQUIZAÇÃO AXIOLÓGICA 

(POSDIÇÃO)

TEMPO HISTÓRICO

ESCOPO ASSOCIADO À RAZÃO E À VONTADE

Consciência Humana



RACIONALIDADEMATEMÁTICAEMODELAGEMINDUTIVO COMPORTAMENTAL

“A dinâmica mimética tem a
capacidade de modificar a
estrutura das suas próprias
conexões: um sujeito tem tanto
mais chance de ser imitado por
outro quanto já o seja por muitos.
O poder de atração de uma
opinião cresce com a quantidade
de indivíduos que dela partilham”
(Jean Pierre Dupuy).



RACIONALIDADEMATEMÁTICAEMODELAGEM INDUTIVO COMPORTAMENTAL

“Em oposição às técnicas de
poder do regime disciplinar, não
trabalham com coação e interdições,
mas com estímulos positivos. Exploram
a liberdade, em vez de reprimir, não
comanda, mas que nudge, quer dizer,
dá um toque com meios sutis para
controlar o comportamento”. (Byun Chul
Han)



COLONIALISMO DE
DADOS EINDUÇÃO
COMPORTAMENTAL

ALGORITMICA

“O ciclo de feedback positivo gerado por 

quantidades crescentes de dados significa que

as indústrias orientadas à IA tendem 

naturalmenteao monopólio, reduzindo ao

mesmo tempo os preços e eliminando a

competição entre as empresas” (LEE)

“a IA melhorará inegavelmente a produtividade. 

O problema não é a geração de riqueza, mas a 

distribuição” (AGRAWAL, GANS, & GOLDFARB)

“a riqueza e o poder poderão se concentrar nas 

mãos da minúscula elite que é proprietária 

desses algoritmos todo-poderosos, criando uma 

desigualdade social e política jamais vista” 

(HARARI).



Indução
comportamental
algoritmica e 
concentração de 
riqueza.



Consumerista “Informativa” “Democrática”

Dadose controlealgorítmicode 
comportamentoporinduçãológica

Laborativa “Afetiva”Financeira



Sustentabilidade
Desafios da Justiça 
Social frente a 
“lógica” da 
acumulação e a 
convulsão social 



1a fase: 1760-
1850.

Migração da força 
de trabalho da 

agricultura para a 
cidades.

Urbanização por 
concentração de 

fábricas

2a fase: 1850-
1945.

 Migração da 
força de 

trabalho na 
conformação 

de grandes 
conurbações 

urbanas, 
Metrópololes. 

3a fase: 1945-2012.

Migração da força de 
trabalho da Indústria 

para setor de 
serviços. 

Terceirização e 
outsourcing de 

atividades flexíveis na 
busca de mão de obra 
mais barata, somada 

à  automação de 
rotinas fixas. 
Formação de 
cinturões de 

excluídos.

4a fase: 2012 - ...... 
Fragmentação 

completa da força de 
trabalho associada à 

automação 
avançada. 

Descontrole na 
distribuição de 

renda. 
Crises migratórias. 

Episódios mais 
recorrentes de 

convulsão social.



AGENTES DA LIBERDADE VERSUS MODELAGEM DATA DRIVEN

Tudo acontece como se a técnica, 

ao se automatizar sempre mais,

cumprisse um projeto que consiste

em fazer os destino inumano

desincumbir finalmente a

humanidade do fardo da liberdade e

da autonomia” (Jean Pierre Dupuy).
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AGENTES DA LIBERDADE VERSUS MODELAGEM DATA DRIVEN
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Diálogo x autodoutrinação, dia – logos

(duas razões): “Apenas a voz do outro

outorga ao meu comentário, à minha

opinião, uma qualidade discursiva. A

crise atual da ação comunicativa

pode ser atribuída ao metanível de

que o outro está desaparecendo”

(Byun Chul Han)



“Nada mais simples para prender-me.
Nada mais simples para perder-me.”

Lindolf Bell
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